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MES DE MAIO IMAVERA D~ TEMPO.CANCÃO DE FLORES.MES DE MAIO. 

MES DE MAR . CA'H'..l\O DE TOD::>S OS HOMENS UE SÃO F 1 LHOS. LOUVOR 

A TODAS A' MÃES OUE O ENTEM A CANTAR.COM ELES E POR ELAS, 

A~UI VAI NOSSO REITO DE HOMENAGEM UNIVERSAL;RAl HA DAS 

MÃES;APE ú CONTANTE A CAN.AO DA ESPERANr.A. 

"EIS AQUI A ESCRI A VO ENH R" 
Disponibilidade al ao ap 1 
de Deus. 
Na pujança ale 
em liberdade . 
Assim foi U a 

Ma 
Como fla,tar 
Pois, se n; 
totalmente 
Perdes o r 
E jamais 
Tudo fie;,. • • 
Na experiência L 

De tudo querer ganho 
E tudo ter perdido. 

ãvel 

MARIA ATRAVESSA AS MONTANHAS 
PARA VISITAR UA PRIMA ISABEL 

Solidariedade feita pessoalmente 
aos irmaos. 
No anonimato alegre duma vida 
que se dã. 
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Assim foi ~la, 

Maria Jovem, 
Maria a~ulta, 
Maria ae 

Como ~la,também tu. 
Pois a vida só a vives 
Quando os outros são teus próximos 
E ninguém de ti sabe 
Que tanto dás quando te dás. 

COMPLETARAM-SE OS VIAS VELA 
VEU Ã LUZ O SEU FILHO PRIMOGtNIT 
A banalidade feita começo de 
nova era 
No regaço de uma jovem que aceitou 
o Princípio, 
E jamais deixou de viver com Ele 
Para fazer novos todos os homens. 
Assim foi la, 

Maria jovem 
Maria adulta, 
Maria Mãe. 

Corno Ela também tu. 
Pois a criança de Belém, 
Que,por Maria,vern, 
cresce a cada instante , 
Na vida dos que lutam 
Por um mundo novo. 

"JOSt LEVANTOU-SE OURANTE A NOITE 
TOMOU O MENINO E SUA MÃE 
E PARTIU PARA O EGIPTO". 
Serenidade feita emigrante 
Na solicitude materna de guardar 
o Salvador. 
Assim foi E la, 

Maria jovem, 
Maria adulta, 
Maria Mãe. 

Como Ela também tu. 
Pois se ganhas tudo o mais 
E perdes Jesus Cristo 
Perdes tudo o que sonhaste 
Para te sobrar,apenas, lixo. 

"NÃO TtM VINHO" 

Disse !la nas bodas de Caná. 

Santidade feita mulher 
Que nas coisas mais simples do mundo 
Vê grandes oportunidades de Felici
dade 

E de servir os homens,seus 1rmaos . 
Assim foi Ela, 

t-f_aria Jovem, 
Maria adulta, 
Maria Mãe. 

Como Ela também tu. 
Pois mais vale um copo de agua, 
cheio de amor, 
Que um tonel de vinho a trarebordar 
o vinagre da vingança ou das se
gundas intenções. 

"EIS A TUA MÃE" 
- disse í.risto,moribundo, a João, 
confundido. 
Maternidade molhada em sangue, 
Na herança nova do Filho morto. 
- Mãe universal~ 
Assim é Maria 
Para ti 
Para nós 
sem cor nem fronteira. 
Mãe universal, 
Sempre igua l , 
Sempre bela, 
Sempre Mãe. 
Sê como Ela 
Firme ate ao fim da cami nhad<t 
Me~mo que os passos tr levem a cruz. 
Mas na certeza 
de que vale a pena viver, 
0uand0 o s ntido da vida 
~ aquele que ,por i, 
Vive,tambem, 
E te dá tal !fã 

"A-ür.da que o .6 .teu.6 pa.1.> .6 o .6 

patte~am inu.tei1.>,vai abttindo 
eaminho1.>,eomo a água que de1.>

ee,ean.tando,da montanha. 
Out.tto.6 o.6 .6 eguittã.o". 

( E.6 pin.01.> a.) 
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A VIpA NO AMO R Por Helena J.Pires 

O homem não pode viver sem amor.Ele permanece para 3i 
próprio um ser incompreensível e a sua vida é destituída de 
sentido,se não lhe for revelado o amor,se não se encontra cor 
o amor,se não experimenta e o não torna algo de si próprio, 
se nele não participa vivamente. 

Precisamente por isso Cristo Redentor revela plenamente 
o homem ao próprio homem. 

Esta é a dime são humana do mistério da Redenção.Nesta 
dimensão o homem reencontra a q randeza,a dignidade e o valor 
próprios da sua humanidade. 

O homem que quiser compreender-se a si mesmo, profunda
mente1deve,com a sua inquietude, incerteza e também fraqueza 
e pecaminosidade,a sua vida e a sua morte aproximar-se de 
Cristo. Deve,,por assim d1zer,entrar n 1Ele com tudo o que é 
em s i mesmo , d e v e 11 a p •P r i a r - se 11 e a s s i mi 1 a r to d a a r e a 1 i d a d e 
da Encarnação e da Redenção,para se encontrar a si mesmo . 

~uando se verificar este processo profundo, então o ho
mem produz frutos,não somente de atoração a Deus,mas também 
de profunda maravilha perante si próprio. 

"St COMO UMA FLOR ABERTO PARA OS TEUS IRMÃOS" 

• e 1a 1111nlla ••• 
.. . se os ricos, dessem as sobras, 

aos pobres . 
... se as grandes TtOÇóa, ajudaasem, 

as pequenas . 
. . . se o material bélico, fosse adaptado, 

para serviço do H ornem . 
. . se as naves espaciais, fossem substituídas, 

por casas e fábricas . 
. . . se os maus, pusessem o lado bom, 

ao serviço do irmã.o . 
. . . se os bons, mais fizessem, 

pelo mundo . 
.. . ~ unidos, mandássemoa, a sobras, 

aos famintos . 
. . . ~ irmanados, lutds8elnqj 

pela paz do m~ndo . 
•. . Jte <ili<Jdos, disséssemos, não, 

1 

a servir na guerra . 
. . . se acabasse o ódio, e todos, 

f~Sem<i8 Irmãos, 
Criados à imagem e semelhança de Deus. 

11 Enfrentar a vida,bem de pé,com coragem,mesmo com riscos de falhar 

esoectacularm nte.é dever de todos" 
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Somos amigos mesmo a sério. Juntamo-nos,ao menos,duas vezes 

por semana, e nao o fazemos mais,porque os nossos horários o não permiten 

Lá,na Esco l a,já nos conhecem como bons amigos. Ficamos satisfeitos e or

gulhosos, quando o velho professor,que poderia ser nosso pai ,ou a profes· 

sera de há anos atrás,por nós passam,no átrio ou na rua, e param para 

nos saudar,ela com um beijo, e connosco falam.Não gostamos dos contínuos 

e outros que tais,que nos olham de soslaio, não compreendendo a nossa 

amizade,a nossa alegria,as nossas saudações, o nosso beijo amigo. 

Nos nossos encontros falamos de tudo,mas sobretudo dos nos

sos problemas de jovens. 

Há dias,uma do grupo,entre sentimen tos de t ri s t za e revo l 

ta, confidenciou-nos : 

"Tenho tudo o que quero mas uma so coi sa me falta.Tenho 

pais, irmãos, saúde,dinheiro para as necessidades,posso continuar os meus 

estudos,tirar um curso,tenho vestidos novos,tenho tudo,mas uma coisa me 

falta. Falta-me a compreensão dos outros.Dos meu s pai s e sobretudo do s 

meus irmãos. Falta-me~ compreendam gue já ultrapassei os 18 an~ 

~e!!_ão sou um bébé que pode cair ao lume e escaldar-se;que compreendam 

que quero construir o meu futuro 1 ivre e responsavelmente,como tantas 

vezes temos falado, nas nossas conversas; compreenda m que te nho vocação 

para o casamento,mas que quero casar com o jovem qu d ílO e que me ama, 

independentemente de ser bonito ou feio,velho ou novo,rico ou pobre ,bra.!!_ 

co ou de côr .Casar-me com quem eu quero e nao com qu em eles quereriam -

que importa ter teres e ser bem apresentado 7 

Tenho tudo,mas tudo me falta,porque começo a sentir-me so , 

sem a ajuda de quem tem mais obri 9ação, e que me impedem de construir um. 

lar feliz. Não o farão por mal e admito que me aconselhem (peço-vos que 

nao fiqueis a pensar mal deles) são mais velhos,ma s que nada me imponham, 

droga,que me revoltam e um dia fugirei e a todos esquece rei 11 

Ouvíamos a colega,estupefactos e calados.As lágrimas quase 

lhe corriam pela cara e nos não estavamos menos tristes. Sabíamos que gos 

tava da sua famíl ia,mas nem tudo ía bem. 

Ela continuou: 

"Não quero ter o namoro da minha irmã. s~ é bom e par'a 

ela; para mim não servia. Quanto às namoradas dos n11...us irmãos,acho que 
(continua na pag. seguinte) 
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deviam pensar mais na sua vida e no seu futuro,do que a pensar na meu fu

turo, a perder tempo em criticar-me,e.a criticar os meus amigos,droqa . 11 

Parou e ficamos todos calados,ern silêncio,preocupados,rrui to pre

ocupados e tristes,porque a nossa colega sofri a muito.Que dizer? Feliz, 

ou infel i zmente,o tempo do encontro terminou. o nrofessores e alunos já 

estavam nas salas de au las. Despedimo-nos com um beijo e duas palavras, 

proferidas no silêncio:-~onta conncsco. 

Depois,analisando o facto com frieza, verificamos que a nossa 

amiga tem toda a razão.Resolvi ,expresc:ar esta co~fidência, em "Mais /\lto' 

porque talvez este caso também se encontre na nossa aldeia,como se encon

tra em tantas deste Portugal. São os cha~ados casamentos por interesse, 

por convenência social ,porque parece ou não pârece mal ,porque o que di

rão°' de fora 1 e da família,etc. 

A nossa colega tem razaÕ,r.inguérn a pode impedir de ser fel•z, 

de construir um lar em que se sinta amada e ame,e,se ela o desejar,sere

mos nós,porque somos seus amigos, e porque os amigos são para quando se 

está por baixo,seremos nós que iremos ter com os seus pais e irmãos, e 

cu11. yu-=:1 11 111d;::. fôr nece::.~ár10,para lhes dizermos que ninguém tem o direi

to de causar a infel ieidade de outra pessoa.Que deixem a sua filha, a sua 

irmã ser feliz.Seremos talvez corridos,mas paciência,pelos amigos tudo 

se faz. Não são as aparências que fazem um lar fel iz,mas só o amor,que 

não se toca ,que nao se vê ,mas que~ente,porque existe.Que o amor é 

espiritual e que leva à sintonia de dois corações, sem se importar da be

leza dos corpos,ou condição socieS_ das pessoas. 

Queria chamar a atenção dos jovens,solteiros ,que sigam a sua 

consciência,na construção do seu lar,que casem com quem querem,e,so por

que querem e so por amor.Queria chamar a atenção dos pais ,dos irmãos mai 

velhos , solteiros ou já casados ,que nos saibam aconselhar,mas que nada no 

queiram impôr; que nos tratem como jovens,homens e mulheres de amanhã, e 

não como crianças,embora possamos ser os mais novos do rancho. nue nos a

judem a ser fel izes,mas que por quaisquer motivos,não nos entravem oca

minho. Queria chamar a atençã~ aos de fora,aos que não são nossos amigos. 

de que nos não somos bem como eles, e de que nada adiantam em nos critl

car,(porque nao 1 igamos)mas que metam a viola ao saco e se envergonhem do 

que fazem.Queria chamar a atenção de todos que a razão de muitos falhanço· 

e a falta de compreensão e afecto em casa,ou afecto deturpado. 
//- .T.·. 



Foi,amplamente,anunciado, a realização de um Curso de Prepar~ 

ração para o MatrimÕnio,a realizar em Esposende,no edifício da Escola Pr~ 

paratôria,a começar em 10 de Maio.Esse curso destina-se a todos aqueles 

que,durante este ano1 pensem em realizar o seu casamento,ou aqueles que 

se casaram,hâ menos de 6 meses. A nossa paróquia estará representada. 

Dois pares aderiram ao convite. Certamente vão gostar e muito serão aju

dados,pela vida fora,com o que aí sera dito. 

Não me escuso,porem,de aqui expressar alguns pensamentos, 

sobre o que penso ,do muito que se vê da vida familiar. 

Ao.6 c.a.6ai.6 dv.iilucüdo.6 e. 61ta.c.M.6a.do.6 que. jâ. não 
CJte.e.m no amoJt,c.omo .6e. ele. 6o.6.6e. um mito ou. uma. .6..i.mplv.i m-Í..6ti..Mc.a.ç.ã.o,a. 
todo.6 o.6 v.i po.6 o.6 Jte.voltado.6 que. já. du v.i pe.Jta.Jta.m do amoJt humano que. o.6 de. 
ve.JLi..a. c.onduz.út. ii pa.z,a.le.gM.a. e. ã. óe.Lluda.de.,ou. .6e. in.te.JtMgam,c.huo.6 ~e. -
a.ngÚótia., pelo M_ntido e. dutino do matJt..i.mõnio, que.Jto cüze.Jt : O adve.Ma
M.o mai.6 pe.Jtigo.60 do amoJt ê o amoJt pJtÕpM.o. 

Ouve.-.6e. cüze.Jt,poJt ve.zv.i ,a. home.Yl.6 e. mu.lhe.Jtv.i c.Ma.d0.6: "E.6pe.-
1ta.va. multo do amoJt e. duilu.cüu.-me.". Suc.e.de.,poJtéin, que. o dv.iilacLi..do ê. 
o amolt; o amoJt ê. que. Upe.Jta.va. multo delv.i. 

PU.6 e.Jtam o amoJt no c.omê.Jtuo inc.on.6i.6te.n.te. da. c.a.Jtne., na. óu.,ga.cida.
de. ..i.i.U.6ÕM.a. dM pa.ixõv.i. Nu.nc.a. u.l:t.Jta.pM.6a.Jta.m a. lou.c.a. c.oMe.Jtia. da. ve.Jttigem 
do.6 .6 e.ntido.6 . t v.ita. pa.ixã.o, poJt .6 u.a. niúUJte.za. .6 empJte. e.goi.6 ta., que. o.6 le.va. 
ã. de.g1ta.da.ç.ão,a.o c.a.Yl.6a.ç.o,ã. 6a.lta. de. paz do.6 .6e.ntido.6. 

Não ê. aqui que. .6 e. de.ve. .6itu.a.Jt o ve.Jtda.dwo a.moJt, ma.6 .6 ;.m, na. 
Jte.giã.o .6 e.Jte.na. do v.i pÍ!ú-t.o e. nM o pç.Õ v.i e.o Yl.6 ue.n.tv.i e. du.Jta.do.út.M . Arna.Jt 
ê. v.ita.Jt a.be.Jtto a.o ou.tJto,ná.o e.orno poMe. ou. pJtopM.e.dade.,c.om m/J.,vúc.ÓILCÜa. 
ou c.ompa.ixiio, c.om apetite. c.e.90 de. c.on.6e.gu..út. um pJta.zeJr rrv1a .6A...,mM e.orno 
.6upe.1ta.ç.ão de. .6i mv.imo e. e.nt!Le._qa. duin.te.JtU.6a.da. O amoJt e a. e.n;tJl.e.ga. a,tê. 
a.o .6a.c.Jtió1uo ,a. c.omu.nic.a.ç.ão e pttv.ie.nç.af<-molada. de .6-i. mv.imo ,pa.Jta. que. 'o '1tte.
v-<.va a. pe..6.6 oa. a.ma.da.. Pa.Jta. e.nte.nde.Jt o amoJt matJt..i.monia.l c.wta.o r - ptte.-
c.i.6 o c.onhe.c.e.Jt a. me.dida. em que. .6e. tte.a.lizou o amo!L de. ve.u,~ a.oó home.nJ.i,e.x
p!te..6.60 na. hi.6.tôM.a. da. .6a.lva.ç.ão. Como, ê. dou.t!Lina. da. Igtte.ja. ,o a.mott c.onju
ga.l não pode. 6..[c.a.Jt ut!La.nho ao a.mott de. Cwto, uma. ve.z qlfe. .6e. c.on.6Wu.i.. 
e.orno imagem do amott do Se.nhott pe.la. .6ua. IgJte.ja.. 

O a.molL, pottêin, ê. po.6.6.tvei. e. e.xi.ó.te.. 
Tlta.tamo.6,e.vide.n.teme.n,te., de. um a.mott dióe.Jte.nte. do a.ptte.goa.do rtM 

tele.novela.6,no.6 6ilmv.i e. c.u.nç.õv.i do mundo mode.Jtno,que. 6a.la.m .6emptte. em 
a.moJt e. que. moMem .6 em a.moJt. Não ê. nM qJta.ndv.i ve.de.ta.6 que. pode.mo,~ pttoc.u
Jta.Jt o amoJt ve.Jtda.dwo, 9e.Jta.lme.nte.,.6a.lvo Jta.Jta.6 e.xc.e.pç.õv.i ("'e. cv.i há) bU.6 cam 
o amoJt em Jte.pe.tida..6 a.ve.n.tu.Jta..6 Jtoma.ne/.ic.a.6 que. te.Jtmlna.m .6emptte. pott dv.ie.n.ga.
nâ-la.6 . Se. due.ja.ttmo.6 c.onhe.c.e.Jt a. ve.JtdadeÁ.Jta. 6a.c.e.ta. do amoJt ge.nuino,pode.
mo.6 bU.6c.Ó.-lo multo pe.Jtto de. rtÕ.6,a.o no.6.60 la.do,na. vu.lga.M.da.de. da. vida. quo
tidiana.. BMta. 6..[xa.Jt-no.6 na.que.-e.v.i e..6ir'J0.60.6 .6,{_mplv.i e. modv.ito.6 que. não 6a.
zem !tuÍdo nem dão na..6 vi.6.ta..6. Ca..6a.Jta.m e. no .6e.u la.Jt vibJta. a.le.gM.a. v.i6u
.6ia.n.te. do.6 6..i.i.ho.6. A e.Ma. v.i:t:á bem cuida.da., l,{_mpa. e. a..6.6 e.a.da., e.a.paz de. c.M.a.Jt 
ambie.n.te. tal que. ma.M.do e. 6 · R.ho.6 go.6tem de. e..6.ta.Jt em e.Ma.. A.6 c.M.a.nç.a.6 
.6ão l,{_mpa..6, bem a.l,{_me.nta.da..6 e. e.duc.a.da..6. A mu.lhe.Jt e6 6ottç.a.-.6 e. pott c.ontinua.Jt 
a. .6e.Jt bela. a.o.6 olho.6 de. .6e.LL ma.M.do que. a. JtUpe.ita. e. ,.,,.,'tílde.c.e. ,gove.ttrta.ndo 

f Çontin11a na Pag :Z.. 



be.m a. e.Ma. e. a.dnU.ni.ó:úta.ndo o cünhwo ,.6a.be. pe.1t6Wa.me.YU:e. que. é Mú . .m,qt 
c.oMe..6 ponde. a.o.6 dulgrúo.6 de. Ve.U.6 . 

Em 6amW:.a...ó ,orno u.t.a., e.m que. .6e. v.lve. c.om o .6e.YL.t..ldo da. Jte..6~ 
.6 a.bilida.de., o a.moJt va..l c.ll.C-6 e.e.rido, qu.M e. .6 e.m h.l.6.t.Õll..la. e. .6 e.m .lnc..lde.n.t.e..6. 

Não q ueJt cüz e.II. que. e..6 tu c.M a..l.6 d e..6 e.o nhe.ç.a.m e.o n.:tJw.Jvi..e.da.du { 
p!tova.ç.õe b ~be.m ve.nc.e.ll., .6ão .6 e.mp!te. c.w e..6 noll.ma..l.6 de. c.ll.e..6 c..lme.YU:o. A vida. 
pode. Jte . .6-U»a.Jt-.thu e.n6e.1I.mida.de..6 ,lu.t.o.t.1 a.c..lcle.n.t.e..6, 61ta.c.M.60.6, ou.t./l.o.6 de..6-
go.6.t.o.6, ma.ó u:ta.o p.>te.paJta..do.6 paJta.. .6upolt.t.a.Jte.m .t.a..l.6 p!tova..6 e., polt ve.ze..6 ,.6ã.t 
in.6bu.une.n.t.o.6 p!tov.lde.nc..la..l.6 . paJta.. a.pe.ll..t.a.Jte.m ma..l.6 o.6 la.ç.o.6 da. .6 ua. in.t..lm.lda 
de.. 

O que. a.ma. não pe.ll.de. a. c.otta.ge.m,po.>tque. .6etbe. que. hã. .6e.mp1te. ou.t.Jt 
c.otta.ç.a.o a. pa.lp,Lta.Jt polt ele.. Há uma vo n.t.a.de. .te.na.z e. c.on.6.t.a.n.t.e. pa.r...a. p!to.te.
geJte.m o .6e.u a.moJt. 

E ne.c.u.tià.lu:o e.n.t.Jte. o.6 c.Ma..l.6 .6a.beJte.m a.~a..6.ta.Jt paJta.. longe. o e.g 
i.ómo . Re.pe.l,L.>t paJta.. longe. o a.moJt e.goi.6.ta., c.om que. um .6 e. a.ma. a .6.l me..6mo 
e. na.o o ou.t.Jto, ou .t.Õ a.ma. polt c.a.U.6a. da..6 va.n.ta.ge.n.6, do ptta.ze.ll. que. pode. ob.te 

()_ua.ndo e.xi.6.t.e. um a.moJt e.go-l6.ta., pai.ó o ma..tJt.lmÕrúo .te.m de. Jte..6ul 
.tM, 6oJtç.o.6a.me.n.t.e.1 num 6tta.c.a..6.6o . t um a.6e.c..to .t.oW.me.n.t.e. .ln.t.e.ll.e..6.6eÁ.lto a.
que.le..6 que. cüze.m: "Se. .tu 6,lze.ll.e..6 o que. e.u queJto ,dou-.te. o me.u a.moJt". 
Que.m q ui.ó eJt .6 eJt 6 e.üz , de.ix e. de. c.a..6 M, poi.6 c.a..6 a.Jt e.o n.6i.6.te. e.m a.z eJt 6 e.üz 

a.e. oJt o Jta.c.M.60 e. ta. o.6 e..6 que. e..6mo'1.ona.m e.. c.e.ll..ta.-
me.n.t.e. o e.goZ.t.mo de. um ou de. a.mb0.6 o.6 e..ópo.60.6 ou a. 6a.l.t.a. de. e.duc.a.ç.ã.o pa.-' , Jta. o a.moJt. 

Ou.t.Jta. c.a.u.6 a. do 6Jta.c.M .6 o po dviá. .6 eJt o .ld e.a.li.ó mo de. mu..l.to .6 
que. pe.n.6am que. ne..6.ta..6 c.oi.óa..6 do amoJt1 .tudo .6 e. du envolve. e.amo o.6 Jtoma.n
c.e~ .lma.gina.m. A upo.6a.,qua.l be..la. a.doll.me.c..lda.,ninba.da. de. .toda..6 a..6 qua.üda. 
de..6,de.l.lc.a.de.za. e. e.nc.a.n.t.o, que. .6e. :úta.duzem no .6o!Uti.6o do.6 l'áb.lo.6,no .tom 
de. voz e. da. pe..le., na. be..le.za. do Jto.6:to, e.te.. . . Ou e.n.tã.o o ma.Jtido ê .lde.a.ü
za.do como um p!t,[nc..lpe. pe.ll.óWo,ma.Jtido e.nc.a.n.ta.do e.m .todo o uple.ndoJt do 
Mpe.c..t.o,do vigolt 6Z.6ic.o,do podeJt de. c.onv.lc.ç.êi.o,da. .6e.n.6a.ç.iio do domZnio, 
de. de.c.i.6 éw e. e.ne.1tg.la.. 

E e.vidente. que. a. 5e.üc..lda.de. c.omple..ta. nã.o e.x.i.6.te. ne..6:te. mun,40. 
I.6.ta e.x.iqe. mu,Lla p.1tepa.tta.ç.ão,p.1te.paJta..ç.ão pa.Jt.a. a. Jte.núnc..la. e pa.Jtt 

o .6a.c.Jti6,[c..lo que. todo o a.moJt .lmplic.a.. O a.mante. que. pe.n.6a mu,Llo e.m gozaJl 
e .6 eJt 6e.üz c.om o .6 eJt a.ma.do, a.ma. pouc.o. Pe..lo c.on.t.Jtá.Júo, o que. a.ma. mu,Llo e. 
be.m,bU.6c.a. a.n.t.u de. .tudo,a. 6e.üc..lda.de. da. pe..6.6oa. que.Jtida.,p1te.6e.Jtindo 6azê
.e a 6 e.ü z . a .6 eJt 1 e.üz c.om e.la.. 

PoJt.ta.n.t.o o e.Mal .6Vtá. 6e.üz,qua.ndo e.a.da. um do.6 c.Ônjuge..6 .6e 
p'1.opõe. nazeJt o ou.tJr..o 6e.üz. 

Conc.iuindo: Vale a pena uma p!te.pa.Jta.ç.ão .6 êltia., uma. e..6 e.olha. a.e.V' 
:ta.da, pa.tta. uma. vida. 6e.üz. O e.M a.me.ri.to e que.Jtido poJt Ve.U.6, poJt Ve.U.6 a.b i 
a.do , e. e..6 :tã. na..6 mã.o.6 do ma.Jtido e e..6 poJ.i a., .6 eJte.m 6 eliz e..6 • 

IN OR A 
Fomos informados de que está em estudo o alargamento e pa

vimentação da caminho das Quelhas , desde a Aldeia até ã rua Nova 

Sep.undo informação da mesma fonte , a Junta de Freguesia es

tá a trabalhar para qu as obras ainda comecem este Verão 



8 ( Continuaçao da Pag. Para terminar,faço uma pergunta: 

- Porquê tantos casais infelizes? - Pergunto aos novos e aos mais 

velhos. 

) 

- Casamentos forçados,casamentos sem amor,casamentos por conveniência 

casamentos queridos pelos pais,casamentos exigidos pelos irmãos! ... 

Quem souber que responda.Eu por mim sou novo e ainda não tenho toda 

a experiência.Gostava que ninquém se metesse na minha vida,nem na vi

da dos outros. Talvez fossemos todos mais aleqres ,menos preocupados e 

ma i s fe 1 i zes . 

ílue cada um dos meus leitores,se alquém me ler,veja o que se passa 

consigo próprio,em sua casa,antes de atirar a oedra a quem quer que seja. 

Observador Atento 

------------------------- //l/l/l/ll/ll // ///------- -----------------

Nota da Redacção - O noMo c.olabo1tado1t"Ob.1.ie1tvado1t Atento" queJt c.onü.nwl!t 
no anorúma-to . PMme.-temoti-lhe que nao Jtevela!Úam0.6 

o .1.ieu nome,enquanto não no.6 autoJtiza.1.i.1.ie. Não ~alha
Jtemo.6 ao c.omp1toml6.1.io a.1.i.1.iumido. qui, po!tem, queJtemo.6 
deix.M o no.6.6 o ap1te.ç.o , po!t ute. .6 e.u Mtigo. Me1te.c.e. a 
Jteóle.x.ão de. muito.6 .t talve.z um pouc.o tonqo,ma.6 não 
c.aMa. Ba.1.ita .6a.beJt .leJt. 
Conü.nua - Ob.6e1tva.do1t Ate.nto - pode..6 .ui. longe.. 

===+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+ 

Tu 
n.ue acreditas 
Que a bruma VJi rasgar- se em dia aberto 
Tu 
Que acreditas 
0ue o vento vai quebrar-se em mar de calma 

Porque te ficas sentado 
A janela da quimera, 
Porque não vens para a 
Provocar a Primavera. 
Vem. 
Vem desenhar o futuro 

rua 

Na morte deste presente. 
Vem. 
Vem mostrar-te a madrugada 
F. vem dá-la a toda a gente . 
Tu 
Que advinhas -~u~ as nuvens vao desfazer-se 

Tu 
Que advinhas 
0ue a noite vai resolver-se 
Porque te deixas dormir 
Na cama da tradiçã~ 
Porque não fazes do sonho 
O grito duma canção. 
Vem. 
Vem transformar o amor 
Até hoje inexistente. 
Vem. 
Vem construi r a cidade 
E vem dá-la a toda a gente. 

(Vieira da Silva) 

em 1 uar 
I 



Há precisamente um ano,em "Mais 

Alto11 n~ 32/80,chamava-mos a atenção 

pa ra o estado em que se encontrava a 

Capela de S.Lourenço.A partir daí,al

guma coisa se fez,na capela,conforme 

noticiámos oportunamente.Agora,de novo 

se recomeçam as obras.Vai ser colocada 

a tijoleira no chão,em vez do cimento 

~~~~~~~~~~~~~~~~ frio,inestético,em que se encontrava 
~ desde a construção.Vai ser colocado 

um lambrim em azulejos,de acordo com 

as caracteristicas arquitetónicas da 

construção. 

As receitas para estas obras 

são os restos das festas,dos Últimos 

anos. As comissões de festas atenderam 

à legislação em vigor, e os saldos foram entregues para as obras. 

Uma vez que falamos no assunto chamamos a atenção para dois 

pontos: 

1 - Se alguma comissão de festas ,de anos transactos,ainda 

tem em seu poder 01 saldof,deve ent re~á-lo,pois que o existente não chega 

para as obras empreendidas, nesta fase.Faltarão ,cerca de 15 contos. 

2 - Queremos aqui deixar expresso, o que o Senhor Bispo au

xiliar de Braoa, o D.Serafim,disse,a respeito de comissões de festas, 

na visi t~ p~ toral que fez a Antas. 

Referindo-se - Comissão Fabriqueira afirmou nomeadamente: 
110 Pévwc.o e. o P1tu-i.de.n-te. vt(l,to da muma e. aof.i c.ompone.n-tu vião c.ompe.:te ape.

nM 6aze.Jt o qu.e. o pá!i.oc.o mavida,mM também tomM -i.n.-i.c.-i.a;t,i.va,vigiM e. ac.a.u.

telM a~ 'li.6aiM da 1g1te.ja,of.i 6arU:o6,de.6e.vide.Jt of.i be.n.ó da Ig1te.ja ... ,gaita.~ 

:tút tu.do o que. é ne.c.u6Mio. A6 ou.tlt.M c.orru .. MiÕe..6 óã.o 6atêLU:.u da Com~6ã 

Fablt-i.qu.e<.Jta. A6 c.omú.óÕe..6 de. uma ~~~ta,polt exemplo,viã.o tem peJ1,6ona.Lídade. 

jwúdic.a, e. de.vem p1tv.ita1t c.orU:M ã. c.omú.f.iã.o c.e.ntltal, c.omú.óão 6ablt-i.qu.e.iJ1.a., 

qu.e. é nome.ada pelo S1t.Á!t.c.e.b~po e e..6f.ia tem peJ1,6ona.Lídade. ju.Jt-i.dic.a;pode. 

poMuÁJt. be.M, adm-i.n,{,}.,.t.Jtá.-.e.0-0 em nome. plt.Ópltio ,1te.c.e.be.1t uma he.1taviç.a .. . " 

Se alguém ainda vivia na ilusão,pode concluir,que todas as 

comissões de festas,sejam elas quais forem,desde que religiosas,têm o de· 

ver de entregar os saldos à C.Fabriqueira. 



TENHA CUIDADO! 
não guarde um cheque 
mais de oito dias . .. 
A título de esclarecimento 

diremos que e um cheque for 
lpresentado aos balcões de um 
Janco, mais oito dias depois da 
ma emissão e ele não tiver 
;abertura, o indivíduo que o 
, assou ficará livre de qualquer 
processo-crime. Pode o lesado, 

o entanto, através de um 
.idvogado, recorrer aos tribu-
1ais cíveis, mas os processos 
lesse tipo são extremamente 
norosos e exigem o dispêndio 
Je verbas que, muitas vezes, são 
l uase do mesmo montante do 
;heque. 

Pretendemos, com este aler
a, chamar a atenção para o 
uidado que deve existir na 
erificação da data de emissão 

ios cheques. C.om efeito, ulti
mamente , tem surgido casos em 
que o autor da burla põe no 
heque uma data anterior ao 

l ia da emissão, exactamente na 
mira de que, ao ser apurada a 
talta de provisão bancária, não 
oossa ver-se envolvido num pro
cesso-crim' 

Portanto, duas coisas se tor
nam necessárias: verificação da 
fata do cheque e desconto ime
iiato, por forma ~ que os tais 
3 dias não sejam ultrapassados. 

(do «Jornal de Notícias» 
de 15-8-1980) 

BOM HUMOR! 

O 1.0 de Maio é o Dia do Trabalho, 
mundialmente dedicado aos trabalhadore . 
Por isso é f eriad universal 

O 1.0 de Maio é o Dia do Trabalho, 
mundialmente dedicado aos trabalhado
res. Por mo é feriado universal. 

A Santa Igre;a propõe neste dia à 
consideração de todos os trabalhadores o 
exemplo de S. José OperÍJ#'io. Descen
dente do rei David mas pobre e humilde, 
exerceu sempre com dedicação e amor 
a sua profissão de carpinteiro. Viveu con
tente e f elzz com o produto do seu tra
balho e nunca fez reivindicações nem 
exigiu aumento de salário. Execu!twa r:
gorosamente as suas tarefas, fazendo do 
seu mister um meio de santificação. 

O trabalho tem realmente qualquer 
coisa de sagrado. É condição imposta 
por Deus ao homem logo após a queda 
de Adão, nos alvores da Humanidade. 
- Comerás o pão com o suor do teu 
rosto - disse o Senhor - pelo traba
lho. E esta obrigação é tão imperativo 
que S. Paulo afirma que quem não tra
balha não merece comer. 

r acaso abi qu 1 • 1 

• Na maternidade de forjães às 2." 
feiras e 5 ... feiras das 17,JO às 19,30 
horas estará o sr. Dr. Fernando Bran
co, especialista em pediatria - Doen
ças das crianças até aos 13 anos -, 
que atenderá quem aqui o procurar. 
Mais ·e informa qut: o sr. Doutor 
fará também testes asmáticos, às pes
soas que sofram dessa doença -
Asma: 

BOM HUMOR! 
Um Júiz muito conhecido ,pela sua excelente memóría,aponta 

sua bengala a um acusado e diz: 

- Na ponta de minha b engala está um famigerado canalha~ 

O acusado responde: 

- Em qual delas,Sr. Juiz ? ... 



jj 
A ~AIS BELA INVPl<:Ao----------

A minha mai-0 bela invençdo,diz Veu-0, ê a minha mãe. 
Faltava-me uma mãe e ent~o eu a 6iz. 
Eu 6iz a minha mãe ante-0 que ela me &ize-0-0e.A-0-0im e)[.a 

mai-0 -0 eguJto. 
AaoJta -0im -Oou um homem eomo todo-0 0-0 homen-0. 
Ja nada tenho a inveja1t-lhe-0,poi-0 tenho uma mãe, uma mae 

de v eJtdade. 
Sim,eJta i-0-00 que me 6altava. 
A minha mãe eham~--Oe MaJtia. 
A -Oua alma ê ab-0olutamente puJta e eheia de gJtaça. 
O -0eu eoJtpo ê vi1tginal e moita nele uma luz .tb.o Jtadio-0a 

que,quando eu e-0tava no mundo não me ean-Oava de 6itá-la,de 
e-0eutá-la,de admiJtã-la. 

Que linda é a minha mãe! 
t tão linda que Eu,que tendo deixado a-0 ma1tavilha6 do 

eêu,nunea me -0enti de6teJtJtado a -0eu lado. 
Olhai: Eu -0ei bem o que ê -OeJt levado pelo-0 anjo-O ... 
No entanto eJtede-me,i6-0o não ê nada em eompaJtação do-0 

b1taço-0 da mãe. 
A minha mãe,MaJtia,um dia moJtJteu. 
Ve-0de que -0ubi ao eêu,-Oenti 6alta d'Eta ... E Ela de mim. 
Ela veio teJt eomigo eom a alma,eom o eoJtpo,diJteetamente. 
Eu nã~ podia ~azeJt doutJto modo.EJta um deveJt.EJta o mai-0 

eonveniente. 

PoJt mai-0 que eu -0eja Veu-0,Eu -0ou -0eu6ilho,e quem manda 
-Oou Eu. 

E além di-0-00,diz Veu-0,~oi também paJta 0-0 meu-O iJtmão-0, 
0-0 homen-0 que Eu 6iz i~-00. 

PaJta que ele-0 também tenham uma Mãe no eeu,uma Mãe de 
veJtdade,igual a ele-0,em eoJtpo e alma. 

A minha Mãe. 

Se 0-0 homen-0 &o-0-0em e-0peJtto-0,apJtoveita~--0e-iam bem de-0te 
6aeto.Ele-0 deviam advinhaJt que a Ela nada po-0-00 Jteeu-OaJt 

Que queJtem que eu 6aça? ... Ela ê minha Mae. 
Foi a6-0im que Eu o qui6. AgoJta não me queixo. 
Um diante do outJto,eoJtpo e alma,Mãe e Filho. 
EteJtnamente Mãe e Filho. 

Miehel Quoi-0 t 

24 de Maio - Dia da Mãe 

Como em todos os anos,celebra-se no penúltimo domingo de 

Maio - o dia da ~ãe. 

:E'. data a não esquecer. As mães não devem esperar apenas nesEi 

dia,compreensão,amizade,carinhos,ofertas. Devem também pensar se são di 

gnas de tudo isso. Os filhos, e oorque todos são filhos,não devem esquE 

ceras suas mães. Hã sempre que corrigir,hã sempre que dar. 
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e.Todos nó fomos baptlzados em um 
mesmo Espírito para sermos um só 
corpo». 

Movimento L<eligioso 

Baptismos 

~BRIL - 12 - CARLA SOFIA,filha de Francisco Brandão Linhares e de Maria 

Emília Bar~osa de Almeida. 

- 26 - AGOSTINHO,filho de Aqostinho Roças Couto e de Maria Torres 

de Lemos. 

Maio 3 - SILVIA GEORGINA, filha de Aurélio Alves Dias e de Maria 

Barbosa Dias. 

AolJ n.ovulJ rnembJtolJ da. ~a.mU; a paJtoquÃ..a.l e. c..Jr,W tã 
1 
du e.J a.rno-f:i 

vida. longa. e. ~ei.iz. Que. uúbam <'iempJte. e em t oda • Jcvr,,t,e.,M!./r..vÁ..Jt 

a. Ve.U6 e. a.o p.>tÕ ruo . 

Casamentos 
"Não 1.i e.pMe. o homem , 

o que. Ve.U6 uniu". 

Maio - 2 - Uniram para sempre as suas vidas,junto do alt~r do Senha~ 

CARLOS ALBERTO DA SILVA PIMENTA,natural de Pal me-Barcelos e 

AURORA BARBOSA PIRES,filha de Manuel da Silva Pires e de 

Carminda da Silva Barbosa. Ficaram a residir em Vi:a Chã. 

Ao n.ovo la..>t 01.i n0Mo1.> vo:to,!:i de. 6ei.ici.dad1 , . 

AMIGOS DE cM 1 AL 01 
"Ju:te. pVÜ.odo de. Páó c.oa.

1 
~o:uun e.lJ te.lJ OlJ arn-<.cit'!:i que lJ e. le.mb.>ta.

Jta.rn do a.Mlhado . 

Com 50$00 - Manuel C-onçalvcs da Silva. 
Com 100$00 - Prazeres r,onçalvcs Roças,Laurentina Barbosa Miranda,Emilia 

Barbosa Miranda,Camila Joaquina Barbosa,Luciano Araújo de 
Sã,Manuel Pirts da Torre,Ludovina Pires da Silva,Celeste 
Branco da Silva,Jose Joaquim Lima de ~aria,Antõnio Barbosa 
da Silva,Hilãrio Nascimento,Maria da Conceição Fcrr~ira da 
Silva,Maria Amélia ~erreira da Silva. 

Com 150~00 - Conceição da Silva Alves. 
Com 200$00 - Ramiro Pires,AntÕnio Joaquim Pires,Jose de Sá Faria,Albino 

da Silva Martins,Armindo da ~1lva liranco,~gostinho Roças 
Couto. 

Com 300$00 - Carlos da Silva Roças,Manuel Brás de Lemos,Francisco da 
Silva Coutinho , David Branco Ramos 

Com 350$00 - Ana da Silva Pir~s 
Com 400~00 - Augusto Barbosa Pires e Eduardo Fernando Neves Branco 

(Continua na Pag.j.]l ) 



A GENEROSIPAVE AI.~VA SE NAO ACABOU . I~i 

O nosso amigo Ramiro Roças Pires e sua esposa Maria Sampaio 
da Silva,cfereceram à Igreja,a qu~ntia de 150.000$00 (cento e cinquenta 
contos). Ofereceram-no~,para que o pároco administrasse e gastasse na
quilo que fizesse falta ou fos~útil. 

Com esta oferta é possível pensar-se na colocação de todos 
os toques automáticos dos sinos. Assim dispensar-se-á o sineiro,e todos 
os toques,para as missas,festivos (batizados) ou bamboar (defuntos) 
far-se-ão pelo simples primir de um betão,ou o relÕgio,que se encontra 
na sacristia,se encarregará de na hora certa , percutir os martelos. 

Bem haja aos benfeitores . Que o Senhor vos continue a ajudar 
e que possais continuar a ser generosos. 

PASSEIO SCOLAR 
Como nos anos transactos,também este ano as crianças da 

escola primaria terão o seu passeio. Este ano o passeio é um pouco 
mais longo, e ,sem dúvida, tem actrativos suficientes . 

Está previsto para o dia 15 de Maio e o ponto mais distante 
da sua rota,serâ a cidade de Aveiro. 

Aos Senhores professores que sempre se preocupam com os seus 
alunos,que continuem a dar às crianças incentivos - as raízes da verda
deira amizade. 

Também os pequeninos do Jardim Infantil terão o seu.Este 
mais pequenino,porque também são mais pequeninos,cansam-se mais depres
sa. Irão atê Braga,subirão ao Bom Jesus e Sameiro onde almoçarão .No 
regresso passarão por Palmeira (Campo de Aviação) a ver se encontram 
algum "Pássaro" muito grande,com asas que não fecham,com pês de borra
cha, e que não se pode comer ,pois ê de ferro. 

Boa viagem para todos. 

'ªª Ja t 
Da Junta de freguesia recebemos as seguintes informações: 

1 - Em visita recente do Sr.Presidente da Câmara,foi assegurada que a 
conclusão da estrada da ~eiteira se verificaria pelo mês de Julho. 

2 - A electrificação de S. Lourenço,verificar-se-â em Julho/Agosto.A 
despesa orçamentada será de 800 contos e a freguesia terá de con
tribuir com 25% (cerca de 200 contos).O peditório já realizado,pa
ra este fim,tem corrido bem. SÕ no fim da volta concluída ê que se 
sabe se chega . 

3 - Está em estudo bastante adiantado as obras a realizar no cemité
rio. Espera-se que ainda este mês,sejam entregues. 

4 - A Junta está preocuoada em orote~er o poço das nuelhas .Ai se en
contram graves perigos para a saude.g preciso também cuidar das 
fontes públicas, para que a água não falte. 

AMIGOS D E «MAIS ALTO> 
( Continuação da Pag. 1Z) 

Com 500$00 - Armindo Gonçalves Neiva,Jorge Manuel Marrucho Palmeira, 
Manuel Pires Afonso,Albino Couto. 

Com 1 . 000$00 - Manuel da Costa Neiva. 

A todo.ó o.6 am,i.go.6 "MAIS ALTO" a.g1r.a.de.c.e.. 



l 4 CURIOSIDADES.___ ____ _ 
Por Antônio Carlos 

O SOL 

A professora pergunta ao aluno: 

- Luisinho,qual é mais importante o Sol ou a Lua? 

- t a Lua! Responde prontamente o rapaz 

- Porquê ? Indagou novamente a professora surpreendida. 

- Porque a Lua dá-nos a luz,quando nós mais precisamos dela,que e de 

noite.O Sol esse ilumina a terra de dia quando não faz falta. 

Pensando um pouco na importância que o Sol tem no nosso sistema 

ainda mais graça terá a resposta decidida do míudo. 

Imaginando que o Sol tenha as dimensões de uma bola de futebol,õ ter

ra sera um grãozito de areia,colocado a 25 metros de distância.Tão enor

me como é,não é sólido como a terra ou a lua,mas sim constituido por uma 

massa gasosa extenssissima à volta de um núcleo,onde se estabelecem reac

ções químicas produtoras de energia (calor e luz). 

Além do núcleo esta estrela é composta por várias outras camadas,as

sim se podem chamar,sem haver fronteiras precisas para ela s . 

A zona mais externa é comparada a uma atmosfera e tem o nome de 

coroa solar.Caminhando em direcção ao núcleo encontra- se em seguida a 

cromosfera e depois a fotosfera. E'.sta última camada, 1L: nos envia a luz 

é a parte que nós vemos ,devido às outras duas ex teriorLs serem in visi

veis.Até ao centro há só mais uma camada intermédia,c0m o fim de travar 

a fuga excessiva de energia. 

A energia que o Sol liber ta e a que se perde nas reações química s 

verificadas no núcleo.Durante 4.500 milhões de anos o Sol gastou cerca 

de 1% da sua massa,à média de quatro milhoes de ton e ladas por segundo. 

~uando brilha não se ve mais nada no céu.Só a Lua é que às vezes se 

mostra de dia,No entanto os milhões de corpos ce)estes, que existem estão 

sempre no seu lugar. t uma estrela como as outras, só que muito mais pro

xima de nós. A luz e o calor dela levam oito minutos a chegar junto de 

nós.Sem Ele só haveria frio,escuridão permanentes. Não haveria vida. 



( Continuaç.ao da. pa.9. 161 
Alguns hã, a modos de caixa de velocidades, actuam muito per-

to do motor,em estreita ligação com ele,engrenando ou não em diferentes 

velocidades, e estabelecendo o ritmo do andamento. São os activistas,os 

trabalhadores,os sempre prontos, os colaborantes,fortes no sacrifício, 

constantes na ajuda, não voltam a cara às dificuldades,aos insultos,na

da temem. (Por vezes arranham,só porque a embraiagem estã fraca). 

Bom motor,boa carroçaria,bom carro,mas nã~ anda se os pneus 

não tem ar e se o depósito não tem combustível.Combustível e ar que 

se nao vê,estão escondidos,dentro dos respectivos pneus ou depósito . 

São os menos vistosos,escondidos na sua humildade,trabalham na sombra -

- são os da oração e do sacrifício. Deles depende todo o movimento. 

De vez em quando urge que se leve o carro ã revisão.O mecâ

nico observa o motor; o chapeiro aprecia a carroçaria. 

Apontam as afinações a dar, as peças novas ~aplicar e fazem 

o orçamento. Por vezes,o estado ê tão mau,que e mais rentável e econó

mico,colocar um motor novo ou dar-lhe uma nova carroçaria .Não ê crime 

nenhum substituir peças,e mesmo todo o motor,ou toda a carroçaria.De

pende da opinião honesta e competente do mecânico e chapeiro.Então com 

nova carroçaria e bom motor,ou novo motor e boa carroçaria,ê de ver o 

carro ,montanha acima,sem dificuldades,para cortar a meta. 

Urge porem acrescentar.Para chegar ao fim, tem muita influên

cia a estrada.Se tem buracos,lama ,passagem de nível,(ê florestal)tudo 

se complica.São condicionalismos que não pertencem ã essência do carro, 

mas limitam-no na sua caminhada.A estrada são os estranhos, que se atre

vem a fazer juizos de valor,sem ser chapeiros,mecânicos,carroçaria,ou 

motor;são os que espiolham,bisbilhotam,sem qualquer direito ou autori

dade,moral ou cientif ica, embora pareçam esparpidores de ãgua benta. 

Tu que me lês que função desempenhas? Peça a conservar,a 

substituir, ou estrada florestal. 

Com peças novas ou rectificadas,novas carroçarias ou motores, 

bom combustível e pneumáticos calibrados,importa avançar.Os homens pas

sam as obras ficam. 

Mas,livrai-nos Senhor de todo o mal e não nos deixeis cair 

em tentação. 

P. Matos 



1 fi 
O bom estado de conservação1da carroçaria e do motor de um 

carro
1
e factor essencial,para se andar na estrada,com um mínimo de se

gurança, e de certeza de que se não ficará pelo caminho. 

O motor pode ser velho ou novo,mais ou menos potente. A ele 

cumpre armstar a carroçaria; dele depende aguentar a marcha,en.fm=entar 

a tubida, re uzir r.o perigo,corresponder ã aceleração. De nada ,porem, 

serve,ser o motor forte,robusto e bem afinado,se a carroçaria se está 

e ne sequer a u n a com os "tremeliques" do arranque. 

Tanto qu to a f 1Í1eis as comparaçoes, e tanto quan-

to me e permitido,a vida de uma paróquia assemelha-se ã de um carro. 

Como este,pode avançar em f.rente,em velocidades diferen~cs,r cuar em 

movimento uniformemente acelerado,ou constante, e, estacionar - parar. 

Se ao pároco compete ser motor,a uentar a marcha,aos paroqui

anos cumpre ,conforme as suas funções ,permitir e querer essa marcha. 

Desde já duas observações importa formular: 

1 - Os paroquianos nada fazem,em crescimento consciente e 

responsável, sem ou contra o pároco,do mesmo modo que o pároco nada faz 

sem ou contra os paroquianos. e necessário e imprescindível uma coor

denação constante, uma sintonia sempre renovada. 

2 - O pior que pode acontece · a uma parÕquia,co 10 em tudo, 

e parar.Parar simboliza morte,falta de vida. Tudo nt ·ruia tudo se 

estra~a. ~ pior que recuar,pois recuar impli vida , embora negativ~. 

No conjunto de totlo o carro, em caminhada,uns são e p pin

tada,mais ou meno b ilhan ,crist l l v dos,ou ryão,com ajax, estofos 

confortávei . Sao o que comu. mi:nte se hama " a muita parra e pouca uva 

Outros,fazem o conjunto dos "extras",embelezam o carro - ra-

d . l • d 1 - . .1. - • 10, e1tor e cassete ,tape es sao interessantes,mas u1spensave1s 

para uma caminhada com êxito são os que gostariam de estar sempre 

presente, o vezes atê têm vontade,mas não ' têm coragem.Temem as ma 

lÍ~guas,de casa ou de fora,são vítimas do respeito humano,deixam de 

ser utilizados e acabam por ficar arrumadas na garagem . 

Alguns são chapas enferrujadas e apodrecidas,parafusos sem 

rosca,que se vão desagregando do conjunto e vão caindo pelo caminho. 

Caiem na margem,ficam de lado, "ladram,mas a caravana passa". são as 

más lÍnguas,que nada fazem,mas tudo criticam. 

( C'ontint..1c.. na Pag. 15 ) 


